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Resumo:

O presente artigo faz uma reflexão acerca da prática docente que generaliza, muitas vezes, a espacialidade do sofrimento das mulheres árabes. Objetivamos refletir o ensino de geografia com especificidade na temática Diversidade Cultural no Oriente a fim de construir o processo de

ensino-aprendizagem de conteúdos polêmicos eximido de estereótipos e preconceitos. Para tanto os fundamentos teóricos desta pesquisa se apoiam em autores como Demant (2004), Gomes (1995), Haesbaert (1999), Rafesttin (1993) entre outros. É relevante compreender, por meio da

Geopolítica, como as diferenças podem ocasionar disputas territoriais pelo poder, mas compreendemos que para a sistematização desse conhecimento geográfico é preciso analisar a prática para não persuadir os estudantes a uma postura xenófoba e preconceituosa.
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Abstract:

This article do one reflection about practice teaching that generalizes, oftentimes, the spatiality of suffering of Arab women. We objectify reflect the teaching in geography with specificity at the theme Cultural Diversity in the East in order to build the process of teaching and learning about

polemics contents relieved of stereotypes and prejudices. Therefore the theoretical foundations of this research if upheld on authors as Demant (2004), Gomes (1995), Haesbaert (1999), Rafesttin (1993) among others. It is relevant understand, through of Geopolitics, as differences can

occasion territorial disputes by the power, but we understand that for the systematization of that geographical knowledge is need to analyze the practice onto not coax students to a xenophobic and prejudiced stance.
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Introdução

Estamos inseridos em um tempo em que a educação precisa ser repensada para atender de forma suficiente as necessidades da sociedade contemporânea. Pensar a formação do professor torna-se relevante nesse contexto uma vez que o mesmo é o principal agente mediador entre

estudantes e construção do conhecimento.
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Os debates que envolvem a geografia atual perpassam o despertar da consciência para atuar de forma crítica com os problemas da sociedade. Portanto é responsabilidade dos professores trabalharem de modo a questionar a forma que é posta os conteúdos nos livros didáticos e

principalmente a sua postura enquanto exemplo para seus estudantes.

Durante nossa experiência na disciplina de Estágio Curricular Obrigatório fomos instigados a selecionar um conteúdo considerado difícil para que as dúvidas pudessem ser esclarecidas. Nesse sentido escolhemos a Diversidade Cultural no Oriente por ser um tema polêmico e atual carregado

de visões preconceituosas influenciadas principalmente pela mídia.

Objetivou-se nesta pesquisa analisar o processo de ensino-aprendizagem de um dos conteúdos geográficos que mais causa debates, com foco na prática docente enquanto sua conduta diante dos estudantes na abordagem de temas culturais a fim de estarem eximidos de estereótipos

sociais e assim, compreender a influência do pensamento ocidental de igualdade de direitos entre homens e mulheres na cultura árabe.

De acordo com Castellar (1999) quando nos referimos à aprendizagem escolar devemos falar de professores e estudantes, bem como da relação existente entre aquele que ensina e o que ensina. Nessa perspectiva nos cabe questionar: Os professores estão preparados para lidar com a

diversidade cultural em sala de aula?

No contexto histórico, durante muito tempo ao professor cabia a responsabilidade de transmitir o conhecimento e aos estudantes recebê-lo. Atualmente o ensino de geografia alcançou a crítica e o professor não deve apenas reproduzir o conhecimento, mas construir os conceitos junto aos

estudantes a partir de discussões de modo que o senso comum seja ultrapassado. Em que medida as aulas de Geografia tem contribuído para diminuir o preconceito e promover uma análise crítica sobre a Civilização Islâmica?

Partimos do pressuposto que é possível ao professor se apropriar do conhecimento e investir na emancipação do pensamento deixando de ser reprodutor de conteúdo e construir senso crítico, rompendo com tradicionalismos didáticos e generalizações no ensino de geografia.

Verificamos em nossa experiência que os estudantes se interessam bastante pela temática, têm muita influência midiática presente em seus discursos e ainda preconceitos em relação ao diferente. Nosso trabalho promoveu debates, elucidação de dúvidas, construção de conhecimento e

principalmente o conteúdo teve significado no processo de aprendizagem.

Revisão conceitual para compreender a espacialidade da temática

Com respeito ao Currículo Referência do Estado de Goiás, a temática foi trabalhada com os estudantes do 3º ano do Ensino Médio. A fim de construir aulas significativas. Primeiro estabelecemos um ponto de aproximação entre o conteúdo e os estudantes; assim nosso foco esteve na

espacialização que as mulheres representam na sociedade mulçumana. Nesse sentido os estudantes poderiam comparar as características da sociedade brasileira e verificar se os problemas são semelhantes.

Apropriamos-nos de dois conceitos geográficos principais para nosso trabalho: Lugar e Territorialidade. Segundo Holzer (1999), o conceito de Lugar só ganhou importância na década de 1980, pois em 1950 a Geografia Clássica tinha a confecção de mapas como fundamentos da discussão.

O lugar, assim, era usado para definir a geografia: Holzer (1999, apud La Blache 1993) “A geografia é a ciência dos lugares e não dos homens”. Definição que perdurou por volta de 50 anos.

Com os humanistas o conceito de lugar supera a visão locacional e considera também as experiências do homem nesse local. Holzer (1999, apud Lukerman, 1964) nos diz que o ponto culminante do estudo geográfico é a descrição da Terra em ordem geográfica. A chave para ordem está

no conceito locacional de lugar, mas devemos enfatizar o relativo, o cultural, a experiência histórica da humanidade. Também coloca que a geografia se dedica ao conhecimento do mundo como ele existe nos lugares. Como é o mundo, como vemos o mundo. Assim, o lugar torna-se

matéria - prima da geografia, porque a consciência do lugar é uma parte aparente da realidade; um simples fato da experiência.

Holzer (1999, apud Tuan, 1979) pontua que o lugar não é só um fato a ser explicado na ampla estrutura do espaço, ele é a realidade a ser esclarecida e compreendida sob a perspectiva das pessoas que lhe dão significado. O lugar é, nessa perspectiva, necessariamente constituído a partir

da experiência que temos do mundo e, portanto, para que as pessoas se constituam efetivamente em lugares é necessário um longo tempo de residência e um profundo envolvimento emocional. Holzer (1999, apud Relph, 1976) ainda aponta outra característica do lugar que é a identidade

quando referida ao espírito, ao sentido, ao gênio do mesmo.

O conceito de territorialidade adquire valor particular, pois reflete a multidimensionalidade do “vivido” territorial pelas sociedades quando é posto por Raffestin (1993) como um conjunto de relações que se originam num sistema tridimensional - sociedade, espaço e tempo - em vias de

atingir a maior autonomia possível, compatível com os recursos do sistema.

Assim, Raffestin (1993) nos mostra que a análise da territorialidade só é possível pela apreensão das relações reais recoladas no seu contexto socio-histórico e espaço-temporal. A territorialidade é, então, bem constituída pelo conjunto daquilo que se vive cotidianamente, nas relações de

trabalho, família e política por exemplo. E ainda pontua que não é possível compreender essa territorialidade se não considerar aquilo que a construiu, os lugares em que ela se desenvolve.
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Para Soja (1971) territorialidade é um fenômeno comportamental associado com a organização do espaço em esferas de influência ou de territórios claramente demarcados, considerados distintos e exclusivos, ao menos parcialmente, por seus ocupantes ou por agentes outros que assim os

definam.

Os conceitos escolhidos se tornam essenciais para a compreensão do por quê estudar diferentes culturas uma vez que o objeto de estudo da Geografia é o espaço. A Geografia se dedica a conhecer todos os espaços; quando o mesmo está carregado de experiências humanas temos os

lugares; e as relações estabelecidas em um determinado lugar caracteriza a territorialidade. Elegemos, portanto, como lugar o Oriente Médio e a territorialidade das mulheres que lutam pelos seus direitos de igualdade.

Pesquisar para construir conhecimento isento de preconceitos

Demant (2004) reflete sobre a transformação do pensamento acerca das mulheres do mundo muçulmano que era de fascínio no Oriente. No passado eram as sensuais criaturas do harém, hoje são as vítimas das mais repulsivas formas de opressão. O autor considera essa visão totalmente

estereotipada e nos questiona a possibilidade de ser apenas um fragmento da realidade social das muçulmanas.

No Ocidente, um princípio base da sociedade moderna é a igualdade entre homens e mulheres; não há, perante o Estado, distinção de sexo ou raça e essa característica influencia outras sociedades pelo processo globalizador que estamos sujeitos. Assim, o mundo islâmico não está isento

do contato com uma visão que considera a liberdade feminina um direito que rompe com seu passado tradicional, hierárquico e preconceituoso. Em que medida a opressão contra a mulher é maior no mundo árabe?

A luta pelos direitos das mulheres não é atual e sempre enfrentou desafios gigantescos. Algumas leituras ocidentais provocam generalizações acerca do papel que a mulher ocupa na sociedade árabe, inferindo à religião toda a responsabilidade das diferenças de gênero e ainda consolida

uma visão simplista de que ao homem cabe o poder e a mulher o sofrimento. Lima (2012) escreveu um artigo à Carta Capital e este nos mostra o quanto a generalização pode ser um erro comum quando tratamos desse assunto.

Segundo Lima (2012), um artigo publicado pela jornalista egípcia-americana Mona Eltahawy na edição de maio/junho da revista Foreign Policy (2012) deixou em polvorosa mulheres no Oriente Médio. Segundo ela, “as mulheres precisam realizar sua revolução particular em meio à

Primavera Árabe e este processo só estará completo quando os ditadores nas “mentes e nos quartos” da mulher árabe forem também derrubados”.

Lima (2012) coloca que a autora erra, primeiro, ao considerar a existência de uma mulher árabe:

“Nos países do Golfo Pérsico há muitas mulheres altamente educadas e com vidas dignas, enquanto milhões de outras em países mais pobres vivem na miséria. Ambas sofrem discriminações, mas de formas e intensidades bem diferentes.”

O segundo erro que Lima aponta sobre Mona é referente aos homens árabes. Há aqueles que as protegem: “No Egito, durante os protestos contra Mubarak, grupos de homens protegiam mulheres manifestantes”.

Compreender as raízes desse problema polêmico que as mulheres do Oriente Médio sofrem é de fundamental importância para nossa formação docente; visto que os estereótipos difundidos no Ocidente podem atribuir à cultura e à religião muçulmana toda a responsabilidade do modo

inferior que as mulheres são submetidas ignorando o fato histórico de colonização dos Otomanos, Franceses e Britânicos que deram as minorias locais, em troca de apoio, o direito de submeter às mulheres as suas vontades.

Ainda no ponto de vista histórico, segundo Smaili (2011) a mulher árabe desempenhou papel fundamental na base da organização social e impediu que uma maior degeneração social ocorresse durante a implantação dos colonizadores. De acordo com a autora, para analisar as revoltas no

Mundo Árabe de hoje devemos considerar a ocupação e colonização, a partilha dos árabes como povo em vários países, a imposição de ditadores aliados para o controle da região e da exploração brutal de Petróleo, mas que as lutas e manifestações por direitos, trabalho e dignidade têm

participação da mulher de forma plena.

É importante atentar para a diversidade existente no mundo árabe, o que permite diferenças regionais quanto à espacialização das mulheres nos movimentos de luta. Segundo Smaili (2011), no Egito e Tunísia, foram organizadas manifestações específicas, chamaram as mulheres às ruas,

clamaram e lutaram pela democracia. Na Tunísia contra a ditadura de Bin Ali, com sua queda estabeleceu-se um Comitê especial para reivindicar os direitos das mulheres Tunisianas na transição democrática. As Tvs do mundo exibiram imagens marcantes de mulheres no Egito clamando

por democracia e pelo fim da ditadura de Mubarak, para o espanto geral do Ocidente.

Ao analisar o papel da religião no processo de opressão à mulher, devemos lembrar que nem todas as mulheres árabes são muçulmanas. Smaili (2011) nos traz que no Egito, por exemplo, uma parte da população é cristã. No Líbano, há católicos e judeus. Há também países com Estado

teocrático, como na Arábia Saudita e Iêmen. Neste caso, a religião é usada para a opressão; como instrumento de controle ideológico.

Além disso, em muitos lugares há costumes tribais que não tem a menor fundamentação religiosa, como por exemplo, a mutilação de órgãos genitais que ocorre em regiões da África. Na Arábia Saudita, ainda de acordo com a autora, mulher não tem direito ao voto e à manifestação. Os

homens têm liberdades muito restritas; homens e mulheres reprimidos, ditadura absoluta onde os principais afetados são mulheres, crianças e idosos.
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Nesta análise fica evidente que a opressão à mulher tem origens mais profundas e de classe. A liberdade também depende da classe social, pois mulheres e homens da família real tem acesso à educação e recursos limitados. Há mulheres da realeza que pilotam aviões, que estudam e que

viajam. Torna-se assim errada a ideia de que as mulheres árabes não participam, são alienadas ou reprimidas. Elas têm consciência dos seus direitos e lutam por eles como as outras mulheres do mundo.

Portanto o cuidado com a forma de abordar esse conteúdo em aula é de extrema importância; vimos que muitos aspectos da cultura muçulmana não são aplicáveis em todos os lugares e generalizar é um erro docente grave de modo a construir um conhecimento alienado e carregado de

preconceito, pois os estudantes podem sempre associar o Oriente com o sofrimento das mulheres vítimas de repressão e deixariam de perceber as conquistas alcançadas.

Reflexão de nossas primeiras experiências no processo de ensino-aprendizagem

Após adquirir todo um arcabouço teórico fomos ao encontro da prática. Planejamos cinco aulas para trabalhar com as turmas de 3º anos a diversidade no Oriente Médio.

Nas duas primeiras aulas distribuímos os estudantes em um semicírculo para que estivéssemos de modo a ter uma conversa a respeito do assunto e para melhor visualização do quadro. Iniciamos a aula com a leitura das três primeiras estrofes do poema Mundo Grande de Carlos

Drummond de Andrade a fim de trabalhar o elemento motivação e ainda, inserir os estudantes no contexto da diversidade cultural quando analisamos os versos que remetem, por exemplo, “as diferentes cores dos homens” ou “as diferentes dores dos homens”.

Questionamos os estudantes se tinham uma religião e a partir das diferentes respostas pudessem compreender que a religião é um elemento cultural representativo e sua importância se estabelece para além da cultura, pois é também um elemento que distancia ou aproxima pessoas e

ainda estabelece ou preserva a paz, pois desempenha papel geopolítico.

Voltamos o pensamento ao período pré-histórico para identificar as primeiras crenças do ser humano ao sobrenatural; que o indício, mas antigo de prática relacionada à religião está ligado ao sepultamento, por exemplo, colocavam os corpos virados para o leste na intenção de tornar o

destino da alma com o sol; esperança de um renascimento.

Estabelecemos a distinção dos termos monoteísta e politeísta e, no quadro, colocamos o nome das religiões predominantes no mundo e suas características. Começamos pelo cristianismo, visto que os alunos já haviam feito uma pesquisa sobre esta religião, então puderam apresentar

várias características como, por exemplo, é monoteísta, tem como referência a Bíblia, seu livro sagrado, vida eterna, Jesus Cristo filho de Deus e salvador do mundo entre outras e assim foi feito com as demais religiões: Hinduísmo, Islamismo, Xintoísmo, Confucionismo, Taoismo,

Judaísmo, Budismo e Espiritismo.

Também falamos sobre o ateísmo e agnosticismo que são crenças não religiosas e respondemos a outros questionamentos dos estudantes como sobre a mitologia grega e explicamos que esta foi criada pelos gregos politeístas e posteriormente quando a Grécia foi tomada pelo Império

Romano, estes que se sentiam superiores a todos os povos, subordinaram os deuses gregos aos deuses romanos e só mudaram seus nomes, estabelecendo a mitologia romana.

Para finalizar apresentamos a atividade a ser entregue na próxima aula, esta exigia uma pesquisa para que os estudantes identificassem os continentes onde predominam as religiões vistas e então criasse no mapa mudo, um mapa de religiões por continente com título e legenda.

Na terceira aula elucidamos as características das religiões estudadas por meio de recurso audiovisual, com cinco breves vídeos, a fim de materializar as aulas passadas e localizá-las espacialmente com o mapa construído pelos estudantes. No segundo momento, fizemos uma roda de

conversa para discutir o conceito de espaço e de lugar sagrado e ainda utilizamos slides com várias imagens de lugares sagrados de cada uma das religiões a fim de compreender que a espacialidade da fé envolve o deslocamento de pessoas de um lugar a outro.

Na quarta aula, a partir do pensamento que a religião pode intervir no comportamento em um determinado espaço iniciamos a aula com o vídeo “Souad - Queimada viva” que contém trechos do livro com mesmo nome, com descrições detalhadas da história de uma jovem islâmica que foi

repudiada pela família pelo fato de ter engravidado antes de se casar; também nos traz detalhes sobre a vida das mulheres em uma aldeia da Cisjordânia, com total submissão ao pai e posteriormente ao marido; vista apenas como objeto de trabalho e sem nenhum tipo de afetividade.

Utilizamos recurso visual para discutir a frase “A religião pode criar união entre os homens e dar sentido à sua existência. Mas pode, também, ocasionar desvios nefastos para a vida em comum” a fim de que os alunos explicitassem suas opiniões a respeito da temática. Mostramos imagens

de mulheres islâmicas a fim de que os estudantes pudessem falar sobre as diferença que eles imaginavam existir entre elas e suas colegas de classe, por exemplo.

Apresentamos características da sociedade antiga e da atual e ainda lemos a reportagem “A vida atrás dos véus” do livro didático a fim de mostrar que essa opressão tem diminuído em alguns países do Oriente Médio. Para finalizar pedimos que escrevessem uma análise crítica acerca da

temática discutida, abordando a igualdade entre homens e mulheres e ainda comparando a situação da mulher islâmica com a brasileira que também é vítima de agressão.

Na última aula voltamos à questão da religião que é um dos elementos de rivalidade entre judeus e árabes. Para discutir essa questão iniciamos a aula com a reportagem do jornal O Expresso que mostra a imagem de crianças mortas pelo ataque de Israel à Faixa de Gaza e questionamos

os estudantes quanto ao seu conhecimento prévio acerca do assunto.
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Apresentamos diferentes motivos para a ocorrência desse conflito a fim de mostrar que a cultura religiosa não é a única razão para as divergências. Primeiro referimo-nos à reivindicação de direitos sobre o território da Palestina; para compreensão desse fator, os estudantes precisavam

entender o conceito de território. Utilizamos um barbante para delimitar a simulação da apropriação de um território no espaço da sala de aula e mobilizamos o aprendizado deste conceito.

Para que compreendessem a origem do conflito trabalhamos com mapas antigos, bem como esquema em slide e ainda para se localizarem espacialmente utilizamos mapas atuais. Utilizamos uma charge para explicar a dinâmica do petróleo e da água no território da Palestina a fim de

mostrar outros elementos que influenciam nos conflitos. Usamos também uma reportagem da Carta Capital para trabalhar a questão dos acordos de paz entre Israel e Palestina.

Considerações finais

Ao escolher um tema complexo para se executar no Estágio nos é imposto um grande desafio; o planejamento é fundamental para que o processo de ensino-aprendizagem se efetive de modo satisfatório, uma vez que mais do que é esperado em nossa disciplina acadêmica, os estudantes

precisam que suas aulas sejam ministradas de forma competente.

Para isso cabe a nós futuros professores a preparação adequada, a fim de nossa prática estar isenta de erros conceituais, preconceitos, propaganda mercadológica, político-partidária ou doutrinação religiosa e ideológica. Deve ser de nosso intuito construir o conhecimento com nossos

estudantes de modo que sejam pessoas críticas e que o respeito prevaleça em todos os aspectos presentes na geografia escolar.

As aulas foram satisfatórias de modo que os estudantes mostraram suas visões carregadas de características do senso comum evidenciadas na mídia e ficaram surpresos com os avanços e a aproximação do conteúdo com a nossa realidade de luta contra maus tratos, machismos e

preconceitos.

É importante destacar uma estudante que ao ouvir a temática da quarta aula se recusou a permanecer em aula, fomos conversar com ela, e descobrimos que a mãe mora há alguns anos no Oriente Médio e foi vítima de agressões, logo a estudante tinha aversão à temática, com paciência

a convencemos a voltar a aula e foi inestimável ao final ela dizer que estava feliz pela luta das mulheres estarem obtendo resultados.

O papel do professor é central na construção do conhecimento, estar preparado para as diferentes situações é importante, assim como o planejamento e estudo. Refletir sua prática é uma atitude que o deve acompanhar durante toda a sua vida profissional, uma vez que nossa formação é

continua e está sempre apta a ser transformada.
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